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.{ trlse*l.a A51rot6-*nica de Saníl Teresan ü&s p€ssoãs do DirEtcro
, Chefes de l*{úc!eoe, Ágrônomos, .Frofessoree e !'uncionáriap eÌeva

ao Menino Jegus, uínâ ptece fervorosa pãra que proporcione a
todos o*q seus Superiores, Amigor, leitores cìêste jornalzirËia, la-

vradores capixabas, alunos e ex-aì.unr:"q, i:m !'elia Nâtai e i:nr
próspero Âno de 1959.

Q,re na liuda noile de 24 e no grande dia 25, eada, urn reco-
lhençJo.se ao aconchego do Lar, e"cqueçâ corn üÊ èeuõ c&ros,
dae dif icul,la 

':Ìe 
,q e dos srfrimentos do passacio,. mânifeste a

' Jesrrs de Eel6m a sua graíidãn, por tcdos os bens ç alegriae
que intercalçru a çs*qas dificuldade.. e a êes,es sofrimer.itcs, colllo
. c,ásis pr:r'oadc {Ìe tânlareiras c*rregaclas de fnitas e límpida*

.fontes de ágLia {rêsca, nerta.peregrinação, que totìcs nór es-
ôam*t fazenCo; até que termiuernos n travessia dênte grande

*S*ára" da vi,ia, seüìpre orlentadcrs pela bri'hante estrê!{,. e nüs

. [1fla&ìi]s a ÊÌ.e, faaendo côrn ccrn os aujos no,uGloria ir:r exceleis
Dooo, Éìo ìa.lo dos pristcres e cios I{eì,c Magos e Fu:rs comitivsrs.
Nós, na 9scola Agrotécaiea, além d+: augurarn:c,e cle ccração
ôstes e muitos outrcs bens que desejais e que .ïerus re digrre
dar*vor, entaalos aqui ílrtand{} p&rB, que ê*te e.rtabc,ìecin,en.fo

eeja urn daqueles oá,sis, no qual p,ossais rÊp{.urËìï eia sìrCr.nte
jarnada dc deserto, dessedentar.Ì,'os, e recrìp€rãr novas fôrças
para cutra caminhada. E que tenhais a estrêìa er.ienls! sempre
briihante p*ra guiar-vos e nilo vcn cìeixar perder a trilha eerta

dag *utras cârâvansF! que ïÕÊ aut*i:t,cletan: aforlung.dllnte.rt.
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Do Livro .Se a Criança Votasse...r

Pelo menos xÒ que diz respeÌto à criança, a irreeusável necessidade da existência
de Hospitais, e principalmente ae 'verCadeiras razões que cÌão mçtivo ao internan:€rto dÊsíe
crientela-noirim, são uma triste confissão de nossa incapaeidade pÍlra resoiver os problemas
eociaia.

A rigor, um Itrospital de Crianças deveria servir quase exclusivan:ente pal reeol-
ver o$ probiemas cirúrgicos e ortop6dicoe da infância, atendendo tarr,b6m ã, um eu outro ee-
so clinico maic delieado, de diagnóstÍco obscuro ou de tratamento mâis fino.

Será isso o que se vê nos noÊsos hospitais infantis?

á,bsolutannente não! Estão êler permanentemeote ruperlotadoe de criança6 qtÌe Ba
maioria dos casos não têm outra doenç" qi,e seja a fome erônica quaíitativa, ou, em iiugua,
gem mais técnica, a distrofia pÌuricarencia!.

Podemos assegurer que do tctal dos intern&,dos em no,€so hospital infantil bo enc.
ds 1954, 60 por ceato a 70 por eento dss crianças tir'çram a foure como motivo de iniernamento.

Fome, sim! Fome mascarada por várion ncmeË conno distrofia pÌuriearrnnial, di,
trofia rimples, diapepsia crônica, decomponição de Finkelìstein, atrep"ria, gastrr-errtrelitrr çrô
nis&r e ninda gutros eufemismos, quo nã,o con**egucnr oeultar a verdadeirs {:aus&, €ì(}s pedí:itra:
que tenharo olhou e queiram ver.

Aos olhí]s ignorantes da :nÍte, do Bai ou da a.,,ô, aquêle farrapo humano, quase
8êmpre- com- inchaçÃç dc;s monrbros inieriores, era vítima de uma grave <intcxícação> ou de
gravíssima doença r,le ufígado e ring>

. -fiulregÍìvâril-no ao tr{ospital 0om n, últirna réste a de u.r3',:,rerrça Ce q,rr alí horrvessc
um oremé,ìiu milagrosol que puzesse fim àquela udoençar.

Qi:and0 o caso ainda era reparável, e. ao fim de um ou cìois rneses tlo ìnterna-
pogto, entregávamos radiântee a criança curnda à famÍlia, não deixár,amos rle repisar s \,ieï-
dadeira causa da dc,ença e d.e acentuar que o <reÍÊédio *iÌ*gtouou quÕ a hevia euìado, tinha
sido quaso exclusivanneote o treite.

- Aue o quê, dautor"..O genh^r não quer dizer, mes eonn
algurna penieilina muito bôa, e por is.ro a lnenina curou. . . Drus o

Três meees depois, & mesuì& eriança voltava, muito pior, u,uito mais inchaCa. A
merm& secreta esperabçâ dos pais de que alguma <peniciliua muito forte> lhe trouxe;se nova-
menta a "qaírde perdida. . .

. Geralmentr* o cãlso ers então irrevereível,'e depair de a/guns dias de tentativas he-
roiias com transfusões de Barìgue, p-l*srna, ácidos anrinaáos, a crian-ça falecia, para cìerespero
nos$o o da famíiin.

tr agora, perguntamos :- que valeu a despeza feita pelo Estado, eom os dois in"
ternanneutos den$a criauça?

- N:ldü, respondemos,nós me.qmos. Gastou-çe muito dinheire !e perdeu-re uma vida
preciosa em uín País despovoado.

'E no entgnto' essa criança não teria tido neeessidade nem de uma, quanto rnaic
de du*s entradas no Hospital, ee oÁ pais soubessem dar valor ao lalts eoúç áliment,: c se
o tivossem podido coüprar"

Üomo unoa solugão provisôria, Feria nnais barato e mais inteÌigr,r:te íorr'er.er gra-
ürriilruente à p.:rr,rt*ção o leibe, para não ter que fcrneser o leito, do Hãspitaì,

certeza cannt'rou p'ta ela
abençõe. . .
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ignorancia, a negligência
sã,o o$ maiores aliados

lr[ão ignore os sinais re-
cla d,.iença; a polílica de
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EXPEDInNTE F
Fo'O CUL?MDOR" é urn órgão d,e di- $

aulgaçã,0 m,ensal de ensinamenüca e natdcíus k

ir*rr:" 
Agrieuíturo, Pecud,y,ia e Ind,ítsiri.as n"- 

P

I)esíi.nado a aíend,er ds clossas proAuto- f
ras d.o Estad,o do Espirito f,anta, conaíi,tue por ff
assím d,ider o traça d,e uniã,o gue a,s ti,ga à $
Escola Agrotécníca d,e Santa Teresa. &

8õo seu,e colaborad,ares os proJeca orca a fu
Juncioruírias desta Escsla. &

"O CULTIYADOR" aceitard com eatis. \
lação as cansultas d,os laüradores e d"e tódos os F-

pessdas interessad,ae no mdgno probtema d,a f.produção. 
ËÁ,ssinatura Anual * CR$ 20,00. F

coRnpseoNoÊNcre F
Redaçâo de "0 CULTMDOR" F
Escolã Agrotéeniea *
Sã,o João de Peürópolis fl'Esüado do Ecçiiritó Santo Ë
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Eselaroc$nlmtg$ I ccn$slli$$ d$ $eruiËa Nacional de 0ânser

1) O câncer não ó hereditário,
usm contagioso.

2\ O câncer, atinge amhos .os

ssxos. Ennbora, de um rnodo geral,
ocsrra corn rnaior frequência após
os 40 lanos, bá aaeos registrados ató
na infância"

3) A s nranifesüações inicinis são
diseretras e variâm oonì as nrdlliplas
iocalizaçõos que -pode úomar a, do-
ença no eorpo humano.

4) O cânqer é ind"olor, na f,aso
cial.

6) q.

o descuido.Í'az perder a oportunida-
de cura.

6) Depr:is cìe 3õ anos de idacle
subrneüá-se a ê1âm€ rúédico çllerió-
dico, mesmo quando se julgue no
gôzo de aornpleta saúde,

7) Iïabitue-$e a inspecionar e
e paìpar periòdicamente seu corpo.

8) $a suspeita de cg,ncer, im-
põe-se ti tliagnóstico exato, sern d.e-
l'ongas. Não aclie para amanhã utn
examc que hoje pode ser ç'roviden-
cial.

9) O câncer'é curavel se fôr tra-
tado a lernpo. O aürazo üo corueçar
o fratarnento é serÌìpre uruito pre-
jrrtlicial.

t0) De einco easos disgnostica-
clos o tratados no início da doença,
geralrnentc se euranì quatrn. Dos
cascs rrluito avançados ta,ivep nem
u nì sôÌ-rre cineo.

11) Eubmeta-se, senr re iutancia,
à indicação do especialista.

Í2) N'ao confïe enì charlatães,
nem tome drogas anunciac{a,s.

13) Divulguo ont,rc seus conhe-
cidos, êstes escÌarecimentos c conse-
lhos.

" L4) Ajude a carnpanha contra
o câncer.

1õ) Existem cg,nceres chasÌados
profissior:aÍs. Há medidas de preven-
ção para S!es, prevista ern lei. Nes*
te grupo estão incluÍcios c's egnceres
que oco.rrem em pessoas que traba-
lharn na indústria das anilinas, do
gás, do petróleo. Respeitaclâ.q as me-
clidas de preveução, está inteirarnen-
te afastaclo o perigo.

$$l{ïnffilJttÂ$ $0

$ervlco Naclcna! de tâslcer
MINISTÉRIO DA SAÚDE : D. N" S.



A ehúh#tr&
A abóbora, tamtrém charnada

jerimum no Ì{orte e Nordeste do Bra-
sil, é um vegetal que se destaca so-
bretudo pCIr sua riqueza, em pró-vi-
tamina A, cÕntondo tannLréns fôsforo,
eálcio e ferro"

Senrlo de preço relativarnente
baixo, pode ser usada frequentemen-
te, mesrno nos cardápios m*is ecçnô-
micos, Presta-se a varias preparaqões
desde a soPâr que fica delieiosà quân-
do feita exclusivanlente com êsse ve-
getal e carne, ao quibébe, ensopados
diversos e eloces em caida, em pas-
ta e sêcos, que se tornsm ainda rnais
saborosós, quando confeccionados
com côco.

Á. abóbora pcde ser ingerids, cosl
Íntegrantes de sopas, de legumes, pÕ?"

crianças desde 6 meses de id*de.

Lembre-se que ineluindo êsse ve-
get*l em siÌa, raçã,o, estâ assegurando
à rnesma um boi:n teor de vitarnina A.

Rio (Argus-PressJ - A aíimen{u-'
çïto é u?n fatôr d,e iwfluêvtcia prcpç-
derurcte ria saúde e na beleza.

Muitas rnulheres ab u s am d os
bombans, das earnmelos, dos doces cn-
t'írn.-Entregsnx-se., corn uvn xtrazer epi-
cu,risf,a, às prtparaçõea engarduradas
e hi,dro-carbonadaa, a*qwecenda-sa do
ualor nutri,f,i,uo d,o leí.te, tegum,es, ver'
d,uras e frtttas, 'ind;ispent.dueis à wn-
saruaçã,o da beleza.

O resut{,sdo lógico é qua en.gardam
erugeradamertte, & pel'e tarna-se mwi-
úcs ueses gord.urasa, tendo terrenu fd-
cil, para o a"parecí,mento d,a aene, es-
pirthas , eíc,

Outras não cog'itrtrn de uma ali-
menf,açõ,o equi,l'ibr ada e Tlermaneeern
n'uyt est{}do de mcgreea d,eytl*rdrtl cam
n trisi.,a a.parê,neiu das aubwufriri.t;s. fr
estú, wwr* 'inf arrneçë"o cìa üi,ai.são de
Frapoganda do ,S.ÁP8" {A.A.)

W Ëss uale uffi ninfuo
de passarinfto

Nnm ninho há eineo filhotes.
Cada filhote preeisa diàriarnenie cle

umrls 50 lagart,as para aiimentar-se.
ïsso dá, para ca,la ninho 250 lagar.
tns. O temp* da aìirnent,ação é de
30 dias na módia. Durante êsse tern-
po se destróem, pois, 7.500 bichas
oabeluclas. Cada lagaria come de fô-
lhas e fJores, tanto quanto ela mes-
ma passa, Suponrlo qrJe a lagartá eo-
rne também durante 30 dias, deslru'
indo, diàriamente apenas uma fÌor-
que teria dado uma fruta - em 30
dias ela esüragará 30 frutas, e as 7.500
bichas cabeLudàs 220.000 frutas.

fiô9s de trubá

trngredientee: 5 ovos,ll0 colheres (sopa)
tle açúcar, i0 colheres (sopa) de {ubú, I tt ll2
oarnpinha de fermento em pó, 2 ccpos de
ealdo de laranja.

Maaeira de fazer: Batem-se as cÌara.s
€rn oeve, juutano-ee eïs gemas e bate .ne mais
ufir pouco. Acrescenta-Fú $ açú*ar âos p6u-
cos, balendo 3e&ìpre, assim comc pão-ds-Ió.
.Iunta-çe dapeis o fubá e aÍ, então, xneãa-$ê
eirnplsb'raspte, para rnisturar. Antes de ir ao
fôrno põe-se o fermento gue é medido ra'
própria tampiuha da latâ (uma tam['inha e

meis,). Fôrma untada. Depoie de aosa<lo, ti-
ra-se ainda quente r{a fôr*a c virel-se num
prato nnais ou fundo. Faz-se no bôlo une
furinhos com um palito c vai-se despejando
rôbre êle o caldo de laranja, lentannente, até
absorver todo.

iYOTA: É indispensável que o caldo
já esteja à mão, quando o bôlo saír do fôr-
no, poia se não fôr posto enquanto o bôIo
estiver quênte, não ficarrâ bem ennbebido.

R aïlrncnta{ãü e a
rïlulhar
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Cunicultura é a arte <tre criar e
explorar a produção de coolhos.

A cunicultura é unra das mais
fáceis e renclosas oeupações tanto pa-
ra o lavrador como para moradores
da eidacle o para as crianças;

1) Porque ocupa muito pouco
espaço e pode ser mantida ern qual-
quer lugar, mesmo nos mrÉnores quin-
taes d.e cidade.

2) PeÌa faciiidade de serì manejo.

3) Pela sirnirlicidade e baixo
custo de seus alimentos.

4) Peta rapicìez de sua mu.lüipli-
cação, peruritindo obter n'ruitos ani-
rnais para o eonsumo ern pouco tenr-
po e pouco espaço.

5) n'ina,lmento pela faeilicìada de
cont,rolar as doenças com a obser-
vâneia tÌe certos requisitos no seu
alojamento o d.e higiene.

Ìrïas renclas da cunicultura, en-
tram a carne pârâ o conslÌmo üolr
cêrca de 9O/o; a venrla de animais
para laborafórios o para reproctrução,
as péles, o pêlo e adubo, com o res-
tante da porcentagern.

Acredito que muita gente ex-
tranhará a insignlficância da renda
de pélos ê pê[o, visto que isto tern
tanta procura para a indústria eha-
péus o outras.

fsto é devido em granele parte,
à falla tle uniformidad.e na qualida-
de e no preparo clas póles. pois, h{,
mttitas firnras carnpradoras,. mas, pa.
ra fornecinrentos certos e do parti-
das grandes o uniformes.

O consumo tla carne no Brasil,
ó mais conhecido nas grandes cida-

üH [ffi8' LïffNA
d.es, dovido a, ausência do produto
nos moreados menores o devido ao
escrúpulo que alguns tem de eon-
sumir a carne tlo coelho. ftsse escrú-
putro vem do máu preparo da carne,
desde a nnaüança, à sozinha.

fsto potle ser fàciknente corri.
gido e üeremos então uma carne tão
boa e de maior valor nutritivo do
qus e da. galinha. No departanaento
de Eoonornia Doméstica das Estados
Unidos, veriticaram que um coelho
cozido durante 75 urinutos, estava
ma,is macio do que uma galinl:a co-
zida durante duas e meia horasn
comprovação esta aìiás, que podo ser
feita por qualquer utÌ1.

'Duranüo o períoclo de ovos ba-
ratos, os ovos são , uura, fonte mui-
to acessivel de proteina para a nu-
trição huslana, nìas, a proteina di-
gestívol da carne clo eoellro, g ain-
da mais barata do que a dos ovos;

üito a, deg coelhas em reprodução
normal durante o âno, fornecem car-
ne pâ,râ umâ família numerosa ern

substituição á carne de galinha, dei-
xando ainda as péles e o adubo que é

um dós meÌhores pare a, horüa e jar-
dins

Os coelhos são também procu-

curados parâ trabalhos de laborâtó-
rio, obtendo um preço médio parâ
qualquer fim, de Cr$ 50,00 cada um,
o que eignifica maior vanüagem do
que a galinha.

Continúa no próximo número.

fiwru

L.R.
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Kampala, 26 de junho. Contel. -
O Sr. F. Livingsíon Diggens, presiden-
te da <East African Hard Cof f ee
Trade Assoeiàtionr, na abertura da
nova, Bolsa de Café, desta ci,lade,
manifestou a opinião de que ()s pro-
dutores de cafó tla Ãfrica Oriental
Britânica, terão que se unir a fim rle
poder enfrentar ã conc*rrência dos
país*s produt,ores da América tlo Sul
e Ueutral.

uTennos que conveneer-vosr, rìis;
sê, ude que existe atuaÌnnente uina
superprorluçã,o de café, havendo por:-
cá,s esperanças de que o cons'uü0ü nu-
mente bastante pnra coiÌìpen+á-la nos
anos naais próximos, & não ser que
alguma aona produtora venha a, ser
assolada por um lenômeno elinnático
catasú.róf ico, "

Urgindo os produtores de Ugan-
da ,no sentido de que aeumulem re-
servâs finauceiras pârâ f.aze,r faee às
ópocas más que se aproximam, o Sr.
Diggens disse que hoje não existe
confiança alguma no mercado de caÍé.
O que há, é um ambiênte de ten:or
que pode trazer como consequência
a baixa dos preços, seja amanhã, na
próxima ssmâna ou dentro de d o i s
anos.

Terminou pedindo <a üodos os
que se acham relacionados com a in-
dústria do café na Ãfrica Oriental
Britânica a que se nnantenham aler-
tas na previsão do que pode muit,o
bem ocorreru.

O Sr. Frederick Crnwferti, Govornador
de Ugauda, â qllem corrbe inaugura,r a nov&
Bolsa, disse quo a única r{egurançâ que og
produtores de Uganda porl+m ter pere en-
frentar as difíceig condíçõee previstas, estri-
be-se na rnanutenção da qualidade de seu
café, a qual deve ser á, rnnis alta possível.

Tendo em vista a iúensa extensão ter;
ritôrial d.o país e sua.s necessidades técriicas,
os dados numéricos de n'osso ensino agrícola
podem ser coneiderados inaignificantes. Ecsa
é, aliás, a sonclueão e que chegam os estu-
diosos do a,qeunlo (vêr uSinopse estatística
do ensino médio - 1951,, do SEEC/. Em
1956 as eonclusÕes nos cursos de ensino agrí-
cola correspondiam & menos de l/ç dao oon-
clur,õss, em todo o ensino mérlia,' em 1.957,

o ensino agrícola abrangia apenas \,27o das
uoidades escolare.", A,9/6 do corpo dncente e

0,4/o d,aa aÌunos do referido grau de snsino.
Menos àe 7 ,qs dos 2 401 rnunicípios bra-

sileiros (21) tinham ern 1956 uuidader esco,
lares dessc ranno. I)essa vintena, I sç ioca-
lizsvarn na Região Lesíe; 5 na Regifrr: SuI,
4 .na Região Nordeste e 3 na Regiâ,i, N'.rrte,
não exigtindo nenhum n* Região Cçntro-Oes-
te. A partir t-le 1956, o eurso de iniciação
foi ir'cìuido no grâu médio de onde um rela.
'iivo a,umento nsls dados estatístìcos. Nurn
período de dez anr-.s, rìe 1947 a 1956, * total
cle rnatrícrrÌnr iniciaio oscilou ettre unr má-
xirno de 3.130 ern 1949 e um mínimo de
1.143 em 1954. Entre 1947 e 195õ, tanto as
matrículae ce mõ as conclusões de eurso ciu
ge mostraram estacionárias ou acusarann fran-
co eieclínio.

No ano passado 64 unidades estavam
ministrando o cnsino egrícola, dao quais 44
no prirneiro ciclo (iniciação e mestria) e 20
no segundo r:iclo (técnieo e pedagógico). A
Üniã,o mantinÌr* 44 unidades, os Estados 18,
havppdo 2 de dependencia particulnr. O d!s-
cipuÌ.arÌo é na sua maioria do sexo mascuÌino:
em L957, oe homens constituia,m 96p/6 do
total inscriío. Dos I ecÌucandários que mi-
nistravam exclusivarnerite o ensino agríeola,
2 estavam em Pernambueo, 2 no Rio Gran-
de do Sui, 2 em NÍinns. 1 em São Paulo c 1

a6 [spírito Santo. (IBCE).

Quam rrã,a tem cardter não é

um hamem, n,ern mesrno unx a,ni,-
mal: é uma coisa,

Chamtart

Não deixes pare â,Ínânhã, o gue pude-
ros fazer hoje.

Não gastee o teu dinhoiro antes do o
terea ganho.

Não empregrres ninguém naquilo que
tu mesmo pudêres f.azer.

Não te esqueçae de que jôgo e bebida,
casa perdida.

Não comprôs o que não precisas embo-
ra te pareça barato.

ffinsino *&gríoola



O CULTIVADOR

Nïissã# Õa ÍnuXl?cr r?ura|
A mãe, a ssposa ou a filha do agricul-

tor, tem no lar uma rnissão tão importante
c bem mais eomploxa do qus a do homen.

Falta porém, a quasi tôdar, a técnica
o og oonheeimentos necessários. Sem êsses

coahecimentos, ela não consegue cumprir nem
a metade daquela missão. 

"

É nem verdade, que sô a presença da
mulher, mesmo sem instrução, cria no ho'
mem & sanraçã,o de conforto e esperaúça mas
nas horas difíceis, efa não dá opiniões por-
que não sabe, a não ser algumas cousan in-
dispensáveis de rstina dentro de casa.

Nesse trause, ohomem .gente'se só, pa'
ra dicidir.

É então a hore do desânims e atd da

.tenração do êxodo, parâ as urbes, porque fal'
ta-lhe nâroç& alguma cousa'.que por tradição,
êle não sabe qual seja.

Quasi Eempro ei* dispõe de um eabe'
dal inexgotável de fidelidade, opero.sidade,
carinho, corãgemr resignaçãot pertiuacia.
Mae faltam-lhe os conbecimantos.

O Brasil está pràticamente eheio dessâ

situação. Mas as autoridades guando peosâm,

é só no agricuìtor. Não pensam na agricul-
tôra. Forque? Se ela deve desempenhar'me-
tade da missão do agricultor?

Quem resolver objetivamente eate pro'
blem* da edueação feminina, eerá registrado
na hietôria, como um dos maiores bemfsito'
res da classe rural brasiieira

Entre outras colls&8r e!a precisa conheeer.'

1) Puericultura, maie do que na cida-
de, porqrre ne roçâ não hrô médicos' nem pos'
tss de saúde, cu então, reside longe.

2) Enfermagem peÌo mesu:o motivo,
para aplicar em cs,ia os socorros de urgên-
cia e evitar frequen[es e penosas viagene e

dispeorliosos tratamontos na.s cidades.

3) Nutrìçã,o que é parte iotegrante da
puericultura, da enfermagem e da higiêne, no
Íortalecimento e na defesa da saúde da fa'
mília,

4) Higieue, pa,râ prevenir a família con-
tra ss vrírias fontss de eontaminagão, pró-
priat do eampo

5) Indúrtrias Iì'trais para industrializar
G cooservar eficieutemente os produtoe da la'

voura o coutrolar àssirn, oE execsgos o â cs-
cassê2, tão eomuus no campo.

6) Costuras e bordados, sb menos pa-
ra suprir as necessidades caseiraE e economi-
zar tempo e dinheiro.

7) Trabalhos menuais, tanrbém para su*
prir o lar e ainda para ocupâr tómpo de fol'
ga e serões, ganhaudo dinheiro"

8) Jartiinagem e hortalieultura para seu
próprio"deleite e embeLezamento cio lar e pa-
ra pïover as necessidàdes nutritivas, o que
ati:aln:ento, euasi não se faz.

. g) Finalmente a soçiabilidadc tão rara
na vida rural e tão indispensável para aju-
riar e completar a união entre os lavradores,
não só para, o ccnforto familiar, como parâ
atingir outros otrjetivo.o mais innportantes da
classe, como o cocperativisluo.

Quando e muìher rural puder
juntar às suas qualidades il"ibadas de
ternura e operosiíÌade, os conhecimen-
ios nnesmo rudimentáres acima enu-
merados, podemcs estar certos de que
a senâ, rural estará mais povoada e
mais satisfeita e que uma nova for-
ça estará impulsionando a produçã,o.

Haja vista as modernas e inte-
ligentes diretrizes da ACARES levan-
do simul*uaneamenüe ao homem o à
mulher da lavoura, dentro e om re-
dor do próprio lar, a, assistência e
o conforto, d'e que âmbos necessitam
igualmente e não só o homem.

L.R;

O bamhú com muitá gente

se perece no feitio.'
Por fora-é belo e imponente,
por dentro - é ôco e veuio .. ,

Nilo Aparecid,a Pinto



O CULTIVADOR

EEfgNSMïA
No dicionário, economia significa boa

ordem na administração do Ìar, dos bena, da
propriedado ou dos negócior.

Mas, o signiíicado popular é, parcinno-
nia nr gasto do dinheiro,' é guardar dinheiro"

Economia entretanto, siguifiea muito
mais e ee faz de muito modos. Yejamos al-
guns modoe. de praticar a economiâ:

1) Equilibrio entre os rendimentos e os
gastos ! Rendímentos ou fontes ds rendae é
tudo aquilo que se recebe em dinheÍro ou
mereâdoriâs de valor.

Gastos são as despezas eom alimenta"
cão, vestuário, medicamentos, educação e ou,
trac dc família; crnservação da caea; tratos
das culturaË e dos animais; melhorameniog,.
eto.

Gastarmaie,do que se içanha, é contraas
norm&B de ecunomia.

Só não é eontra, quando os gastos sã,o

Bara fins lucrativos, como comprar bezerros
pera recriar, adquirir terreno que tenCe a va-
iorizar, etc.

Para se oontroÌar êsse equilíbrio, é ne-
oessária a contabiliclade ou escrita

2/ Pareimouia nos gastos.' Gastâr mui.
to, ern supérfulos c{rmoì luxo, jogos, bebidas
o periumes, é esbanjamonto. Segurar muiúo,
passando privações, deixando de educar og
fithos e da aperfeiçoar serrs métodos de tra-
balho, é avareza e é também uma espécie
de esbar'jarnento.

3J Guardar dinheiro: S6 o neceesário
para, os irnprevistos. Guardá-lo dentro ds
colehãr:, debaixo da cama ou na gavê[a, é
a,varêza, ó improdutivo. É âdorar o dinhei-
ro gm si, 6em urufrir seu poder, cem deixá-
tro orescer ou render.

4) Aplicá-lo bem: Guardá-lo no banco a
6/paa ano é urn pouco melhor. Ernpregá-lo
nurn bom negóoío, em imôveis ou indústrias
é bem melhor.

Ernpregá-lo em confôrto relativo; ali.
mentação sadía ou na edueaçõo dos filhos,
é também muito bom emprêgo.

Vender máis do que somprar.' A quem
muito comprâ,' a,eaba orr falta o diuheiro.

Vender sDmpre: Produtos,'vender o prô.
prio ürabalho e habiJidades.

6) Saber vender e comprâ,r i Vender
produtos de mais valôr, como o eafé despol-
pado, em vêz do somuno; goiabada e bana-
nada, em vêz de banana e goiaba qtre va-
lem moncs o às vêzes so perdem.

Comprar baiato, a dinheiro (e não fi-
ado para pa$ar na colheita), na fcnte de pro-
dução, em maior quantidade. Quem rompra
1 quilo paga rnais cáro, do que comprar 1
saco. Não comprar à prestação.

7) Aumertar o rendimento do trabalhc;

Llsando máquinas em iugar da enxada,
_despolpando bem s café em vêz de derriçá-
Io e secá-lo de qualquer naaneira; aumentar
a produçõo da propriedade com adubos, me-
lhores sementes o combate à erosâ,o; obter
meÌhores poerdeiras e rneihbr*c leitciras e tra-
t,â-las bem. Estudar, aprender o aperfeiçoar-
se para iato.

BJ Aproveitar bem todo o tempo dispo-
níve1: Ternpo é djnheiro. Quem perde tem-
po, esbanja dinbeiro. Quem fica de braços
cruzados cochilando, esperando o porco en-
gordar, â roça çrêgcer e o café chegar no
ponto de coÌheita, estrí esbanjando, está per-
denrlo. Sernpre há mais uma coisa a fazer
e para dar lucro.

Aí estão oito mândâmentos de
economíe, que bem euïnpridos, sã;o
o caminho para, a prosperidâde e para
e riqueuã,

Faço votos para que suâ riquezâ,
não seja fruto da desonestidade, mas
do trabalho e das habilidades.

E que sua, prosperidade própor-
cione confôrto e beru e$ter a vscê,
â sua família e a,os que lhe rodeiam.

Êsüe é o melhor uiodo de ser-se
rico.

L.R.

ffire



*' ú; lft Hacíoxàel do Cafe na HtióBia
tc:rhq. 4e ser estabelecirJa na E-

tiópia uma Junta Naci<inal do Café,
cujas tínaÌidàcles serão; 1) nretrhorar
a quaiiiia.J* i,r .rafé exp*l'tado; 2) au-
mentar a produçfi,o do caÍé do pri-
meira quaìidade; e 3) efetivar o.cì.;r.tlì-

prinrrnto el.as provisões contidas na
Procàamação do Café (lirnpeza, e clas-
sifïcação) de 19õ2 e esr outras ro'
gula6cnbações covelatas.

A Junta rec,rrnend ará^ a legisla-

ção necessá"ria a melhoria da quali-
dadr do oafé e publicará estatietica
-"ô-bre o rnercaclo. Á enticlacle tí cor-
porabivn, podendo constrttir e adrni-
nistrar ârurazéns, usinas de bcnefi-

',lia;raent,<l e esNaçõcs exporimentais,
bsíxr eorno uüìa Bôlsa üe caié erì
rt Ctìis L beba.

.i. Etiúpia, rl*rta urcìhoranclo s,

,r.rlIi;:.']i, í' rì pl'cpilr:ição do seu caÍé.

Ë; ,te trï1,,, ú rdï"()iiir'ú tlo atiral Pro-
gi all!4, ::i grf gçln c1ç: ÍttÌut',ação e Pes'
qr.risr,r. frranr clisíriLuidas 615.000
;xrrlíia:-ì ti.: ,:rrfê iÌe itita qua,liclade, es-

peranclo's{:r qLrc a clislribuiçãr.r canti-
nue. #ls"art irlitrìias l.ênr côslca rìe .00f"
cle pr,tbal-riir,"lar'Ï ts rI ,r sot;re"'iv$nciil,,
ao pa*so r-ìi1ü âr; tnurtrns tlas fiorsstas
têm anones .4A70 de pr:obabiliüadcs
Jc s*blevirênuiir,

Aióln cli-"9o, Íora:n post,as eÌìì tt-qo

150 unidades cle procesgârnento dcr

calé lavaclo, parir& detnonstração cla

supeririridacìe cìesse métotlo, acltan-
d**-se 45 técnicos encarros;atlos cìês-ie

servii:ri" Os ca{ë* }avaclt:s 'por esse

preeesso são vetr:rìidos por preçcs <Ìe

.;ü iì -aO!, a':,irttu clos irreços pagos

;,i,:irrs caÍés preparatlos í)or O u i, r () S

Segundo as ostinnativas f eitas,
foram processàdâ,s por êsse método

25.000 sàcas de café durante a últi-
ma cotrheita, ao Pâsso que nã, colhei-

ta anterior sômente 5.000 saces de

café passaram por êsse tipo de bene-

ficiamento.
{Carta Semanal n.' 1094)

ffirÉ "Áffif,JÂ $Ë

<O declínio clo oafé potável (café
rnau nã,o { coisa quo se treba!) nos
nos Estados Unidos chega às ráias
rlo escândalo! Segundo nos informa
o artigo da .-4 P, os estudos feitos do
consurno nos lares revelam que as

dsnas ttre câ,sa preparam o seu sâ-
fé nurna base que varia de 36 a 113
xícaras de bebicla por li'.:ra do pro'
duto e nós sotÌios a nação que r-rrais

bebe cafe no ntundo inteirol

.{Jrna boa xícara cle safé f uma
delicia algo que se anteciPa corn
sat,isÍaçã,o e qire tanttt $erve parÊ
nos estirnqlar colìÌt) Ë)arâ ncrs acal'
ïÌìú{r os rìervos. Ulas prr:cureín fourar
hoje em dia ullra Lroa xícaia de aá-
fé! G*:ralnreute o qLre conBeguim<is
é uula, bebida tão aguada que não
podo $er chamada de ca{é, ou.tão
ïelha qrle alé tern ranç'! I)c'ia ha-
ver uuila lei para {t!l csbab-ok:cimen-
toÊ qLre servottl alirnentos e bebida':
n S':ra linciraclo plìlriicarnenlo quêm
rlreÌlíì,rar ruais ile õO xícar; s de café
ã,,,r, ,,,,,u libr.a cl.l pr(ìLl rÌtL,!D

Sr. Charlee Ï,lndsny - l4raehìugton * D C'
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Idorutivô, Á€ri6te e Cuìtusl da Emola Áglt*écnie de Smta Tere:r

átyo xr 8ão Jaã,o cle Peírapotl"i. DilZEMBIÌ,O de ígcg r l,

Á, reforma ^& g w &ri a ã? &,

Roma (Aesociadas) - ne Hilgard o'Reilly Sternberg, prcfessar oatedrátieoda uaiversidade do Brasil, es-qe^cial pur, ã, Ageneiar a*un*iuau, - jìm eua quare tctâ-lidade - podemos iiizer. em gs% ao* .Lro, - as áress expropriaclae em virturje r{a re.fcrrna agrária itaÌiaua, in-'tituiáã uro 1950, atingirarq ,*rru*'ondo a agricultnra era deearáter extensivo' Doninadae pelo latifúnálo, filtava;-lú e*üra,Jar, n:oradias, pcnu.lação estável * condiçõcs míaìmut p*rá'uma vida sooial . pequeno era o gráu de rr:e-cnnização e baixo o padrão dó eficiência agrícola"

T
s

a reforma de que falamos, não se limitou a mediriasrodistribuigão, mas teve em mira a consecução de doiE objetivos

(ulinária ffiuraË
PÃO DE BATÁTÂ INGLÊSA

4 svos,
2 colheres de rnanteign,
I L,/? codher de açúcar,
8 batatas inglesas eozidas,
I copo de leite.
100 graunas de iermento fexa,
Sal a vontade e
?rigo até aÌbeesar.
l'az-se {r.i pãezinhoe redcndos"

ile expropriação e de
fundap:entais:

1) melhorar o solo e modernizar os padrões agrÍcolar, ou seja a transforma,cão da ecouomia agrária,. I ----

2) tornar a.vida do campo mais amena pârã a,s sociedâdes rurais, através deverdadeira obre dc colonização. " --

tu.,'-.'.-_-...':--..---..-,_*-

PASTÉIS ï}E C,dBNtr

6 médias de trigrr,
1/2 coiher de banha,
2 xícarag de ágirs rnornìa com sal,.

Mexe"se muito i:ern e ,leixa-se descan-
sar i"5 miüutos. A parte, faz-se e recheio'a
gôsto.. Enche"se os pastéis e frita.se flm gor-
drtra ciu"nIe.

Entre oe meios adotados para a. consecução dêeses objetívos, destacam.se odesenvoÌvimento do cooperativismo e a valorização'ãor-õruïut"s agrícolas pela indue-triaiização

É comum ouvir-se no Brasil, que I pequena propriedade rural de dimensõesfamiliares, cão é eer:ncmia e que *o-"-gr^"*u pìolj.i.-aãaf iãrmite a n:ecanizaçgo, etc.!'oi graade, por conseguinte, o nosso in"tere'se aü verifiear quão importaote é o papeÌreeervado às organizações eooperativistas, que *6o uo, pu.l;*ons estabelecirnentos agrí_anlas da rbália as ueátagons arri"oluJa, pô1", gruod*u ã*ï**u* (uso coieíivo de imple-rneaüos pesatlos, cooperativas de venda 
" o"- t.J"J"r*"õàïi;,rustrial, etc.) gran que res-peitam a iuiciativa individual ao, pequenos proprietários. 

ruuËrrÌá!r ur'ü'J $ìa'F gl

Levaudc em-couta a diversidade. das condições geográfieas c srrcia!s, a obrade transformaqã,o fundiáu;u u ogútiu-ãì*uri*au ;;;;é-;""'cêrea rÌe un:a dezena de ça_tidades de âmbito regional, .otiol ú." exemplg, o Eníc Delta pacìano, sediaelo enr Bo-Ionha' cuja jurisclicaõ.abr*ngu 1*r*ïtïoiã, ou p*iii* 
" ao vbn*to, no Âdriátieo, e o lln-te Reforrna Agrária sìcilia, ï-aìr4""ã* Falepürs, euja ação sc faa sentir por lodoo rer-riório da SicÍlia. (4.4.") 
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